POSSOR
Plano de Aula
Módulo 19 — Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas — Aula 175
Éteres
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas

	Aula
	3 de 8 (Aula 175 do currículo) — Éteres

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 174 — Fenóis

	Próxima aula
	Aula 176 — Aldeídos e cetonas



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura, nomenclatura e propriedades dos éteres.
Objetivos específicos
1. Identificar o grupo funcional éter: oxigênio entre dois carbonos da cadeia
1. Nomear éteres pela nomenclatura comum e pela IUPAC (alcóxi)
1. Comparar a solubilidade e o ponto de ebulição de éteres com álcoois isômeros
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Álcoois
1. Cadeias heterogêneas
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Comparação de propriedades entre éter e álcool isômeros
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
O éter dietílico e o butanol têm a mesma fórmula molecular (C₄H₁₀O), mas propriedades bem diferentes — por que isso acontece?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar éter como o grupo funcional em que um átomo de oxigênio está entre dois carbonos da cadeia (R-O-R'), tornando a cadeia heterogênea. Apresentar nomenclatura comum (éter + nomes dos radicais, ex: éter dietílico) e a IUPAC (nomeando um dos radicais como cadeia principal e o outro como grupo alcóxi substituinte). Explicar que, ao contrário dos álcoois, éteres não fazem ligação de hidrogênio entre si (não têm H ligado ao O de forma disponível para doar), resultando em ponto de ebulição bem menor que o álcool isômero, embora ainda façam ligação de hidrogênio com a água.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Comparar em conjunto as propriedades do éter dietílico e do butanol (isômeros), relacionando à presença ou ausência de ligação de hidrogênio entre as próprias moléculas.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de identificação de éteres e comparação de propriedades com álcoois isômeros.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão de por que éteres têm ponto de ebulição menor que álcoois isômeros.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que o éter dietílico (CH₃-CH₂-O-CH₂-CH₃) tem ponto de ebulição muito menor que o butan-1-ol (CH₃-CH₂-CH₂-CH₂-OH), mesmo com fórmula molecular igual (C₄H₁₀O)?
2. O que caracteriza estruturalmente um éter?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque o éter não tem hidrogênio ligado diretamente ao oxigênio, então suas moléculas não fazem ligação de hidrogênio entre si (só forças de London/dipolo-dipolo), enquanto o álcool tem H-O que permite ligação de hidrogênio entre as moléculas, exigindo mais energia para a ebulição.
2. Um átomo de oxigênio ligado a dois carbonos, um de cada lado, dentro da cadeia principal (R-O-R').
9. Observações e Extensão
Próxima aula: aldeídos e cetonas.
